
 Caros leitores,
 No informativo que chega em suas 
mãos, estão contemplados os acontecimentos 
ocorridos nos meses de maio e junho, em nossa 
Diocese. Estes meses que trazem consigo uma 
espiritualidade sem medida. As palavras “espiri-
tualidade” e “coração” nos fazem mergulhar em 
nosso íntimo, pois a questão fundamental do ser 
humano não é compreender a sua religião, mas a 
sua espiritualidade. Se sentimos a necessidade de 
uma espiritualidade centrada na pessoa de Jesus 
Cristo, iremos compreender verdadeiramente a 
nossa religião; seremos sem dúvida uma pessoa 
comprometida com a vida. “Eu vim para que to-
dos tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 
10, 10). 
 A ESPIRITUALIDADE está no san-
tuário do ser, por isso, nós devemos rezar não 
para sermos vistos pelos outros, mas porque 
somos seres espirituais. Devemos estar no 
mundo sem ser do mundo. Mundo este que 
precisa ser mudado a partir do belo, da oração 
encarnada, do compromisso com a dignidade 
dos humanos, dos vivos, do meio ambiente. O 
maior valor da vida não é o que você obtém, 
o maior valor da vida é o que você se torna. 
Aqueles que não mudam suas mentes, seus co-
rações não podem mudar nada. Toda transfor-
mação começa dentro de você.
 Neste sentido, os meses de maio e ju-
nho, trazem consigo uma profunda espirituali-
dade. Maio, é carregado de profundo sentido, 
simbolismo e espiritualidade. Tradicionalmen-
te, este mês é conhecido como o mês das mães 
e também como o mês Mariano, e junho é o 
mês em que celebramos as solenidades do Sa-
grado Coração de Jesus e de São João Batista.
 Quando celebramos o dia das mães, 
estamos tocando no que há de mais profundo e 
simbólico no coração das pessoas, estamos fa-
lando do ser que nos deu a vida, que nos amou, 
nos formou, nos fez ser gente. Maio também é 
o mês Mariano, mês em que a Igreja tradicio-

nalmente celebra e lembra de Maria, a Mãe de 
Jesus e Nossa Mãe. Em Maria, tudo nos leva a 
Cristo. Ela com seu carinho e seu amor mater-
nal nos aponta e nos leva a seu Filho, o Salva-
dor e Redentor da humanidade.
 Para se perceber melhor o perfi l 
materno de Nossa Senhora, três passagens 
bíblicas podem esclarecer isso. A primeira é 
a das Bodas de Caná, que realça a intercesso-
ra. Quando percebeu – o olhar feminino que 
tudo vê e tudo observa – está faltando vinho, 
sussurra no ouvido do Filho sua preocupação 
e obtém, quase sem pedir, apenas sugerindo, o 
milagre da transformação da água em genero-
so vinho. Ela é, de fato, a Mãe que se interessa 
pelos fi lhos de Deus, que são seus fi lhos.
 Outra passagem do Evangelho escla-
recedora da personalidade de Maria é a que nos 
mostra seu silêncio e sua humildade. O anjo a 
encontra na quietude de sua casa, rezando, para 
dizer-lhe que fora escolhida por Deus para dar 
ao mundo o Emanuel, o Salvador. Ela se assusta 
com a mensagem celeste, porque, na sua humil-
dade, nunca poderia ter pensado em ser escolhida 
do Altíssimo. Acolhe assim, por vontade divina, a 
Palavra do mensageiro, silenciosamente, sem di-
zer, nem sequer ao noivo, José, o que nela se reali-
zava. Deus tem o direito de escolher e por isso ela 
diz apenas o generoso “sim” que a tornou Mãe de 
Deus.
 O terceiro traço de Maria-Mãe é sua 
corajosa atitude diante do sofrimento. Ao apre-
sentar o seu Jesus no templo, ouve a assustadora 
profecia do velho Simeão: “Uma espada de dor 
transpassará a tua alma”. Pouco mais tarde, es-
treitando ao peito o Menino Jesus, deve fugir 
para o Egito com o esposo, para que a crueldade 
de Herodes não atingisse a Criança que – pen-
sava ele, Herodes – lhe poderia roubar o trono. 
Quando seu Filho tem doze anos, desencontra-se 
dele e, ao achá-Lo após três dias, queixa-se amo-
rosamente: “Por que fi zeste isto? Teu pai e eu te 
procurávamos afl itos”. Sua coragem se confi rma 
na Paixão e Crucifi xão de Jesus. De pé, ali no 
Calvário, sofre e associa-se ao sacrifício do Re-
dentor. É a mulher forte, a Mãe corajosa e fi rme, 
a quem a dor não derruba. De fato, a espada de 
Simeão lhe atravessara a alma e o coração. É a 
Senhora das Dores.
 Igualmente, o mês de junho, o qual 
dedicamos ao Sagrado Coração de Jesus, de-
senvolvido ao longo da vida da Igreja, é mais 
que uma devoção, é uma espiritualidade. Na 
Bíblia, há uma dedicação do povo às coisas 
do coração. “Tirarei da sua carne o coração 
de pedra, e lhes darei um coração de carne” 

(Ez 11,19). “Vinde a mim, vós todos que estais 
afl itos sob o fardo, e eu vos aliviarei. Tomai 
meu jugo sobre vós e recebei minha doutrina, 
porque eu sou manso e humilde de coração e 
achareis o repouso para as vossas almas”. (Mt 
11, 28-29).
 O coração de Jesus é o coração man-
so e humilde de Deus, colocado dentro do nos-
so peito. O Senhor não é só uma inteligência 
suprema, Ele é coração, e o coração de Jesus é 
a manifestação visível do amor do Pai. Ao lon-
go desses dois mil anos de história da Igreja, os 
santos padres desenvolveram a espiritualidade 
do coração de Jesus. Mais tarde, Santa Mar-
garida Maria de Alacoque, no século XVII, 
teve a imagem do coração de Cristo para fora 
do peito, coroado de espinhos e infl amado de 
amor. Essa imagem acabou fazendo história e 
aprofundando essa espiritualidade. A Festa do 
Sagrado Coração de Jesus foi ofi cializada pela 
Igreja; a primeira sexta do mês é dedicada a 
Ele.
 Os efeitos da consagração ao Sagra-
do Coração de Jesus estão diretamente ligados 
às promessas de Jesus feitas a Santa Margari-
da, as quais foram propagadas doze, porém são 
inúmeras. O primeiro grande efeito é a experi-
ência do amor de Deus, de quem somos fi lhos 
amados. E esse amor não nos abandona; pelo 
contrário, nos acompanha sempre. Jesus, quan-
do voltou para o Pai, deixou-nos uma grande 
promessa: “Estarei convosco todos os dias até 
o fi m”. Essa é a certeza: Deus está conosco.
 O Senhor é um colo, o Sagrado Co-
ração de Jesus é um refúgio, uma rocha prote-
tora, diz uma das promessas. Ele não é legisla-
dor, mas pastor que pega Sua ovelha no colo e 
cuida de suas feridas. 
 É no mês de junho também que nos-
sa cidade de Cametá deixa ressoar gritos de 
louvores, elevando aos céus seus clamores, 
através do nosso padroeiro São João Batista. A 
tristeza dá espaço à alegria; o medo à esperan-
ça; a descrença à fé verdadeira; as inovações 
à verdadeira cultura de um povo que resiste e 
insiste em ser alegre e acolhedor. 
 Que a espiritualidade proveniente 
destes meses de maio e junho possa inundar o 
teu ser, transformar a tua vida e fortalecer a tua 
fé.
Fraternalmente, 

Dom Altevir, CSSp
Bispo da Diocese de Cametá

Ano: XLI   Nº 282 / maio e junho de 2018
ESPIRITUALIDADE DO CORAÇÃO DE MARIA E DO AMOR DE JESUS
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ANIVERSÁRIO SACERDOTAL

Este ano os devotos puderam com 
muita fé e amor venerar de forma 
tão carinhosa a Virgem de Fáti ma. 

Foram dias de muita espiritualidade, 
evangelização e animação no bairro 
novo em Cametá. Refl eti ndo o tema 
“Com Nossa Senhora de Fáti ma, 
seremos Sal da Terra e Luz do Mundo”, 
aprendemos na escola de Maria a 
sermos leigos e leigas comprometi dos 
com a evangelização em nossa Diocese.

No dia 04 a 13 de maio, a programação 
transcorreu com missas, procissões, 
cantores e bandas locais e regionais. 
Rendemos graças a Deus por tudo que foi 
realizado na vida de nossa comunidade 
nesse período, pela presença de nosso 
Bispo, Padres, Diáconos e todo povo 
que contribuiu para que Maria fosse 
venerada e aclamada como Nossa Mãe, 
Rainha e Mãe de Nosso Senhor. Fica 
nosso agradecimento a todos que de 
bom coração fi zeram acontecer essa 
festa tão bonita.

(Jaime Soares) 

Nos dias 04 a 06 de Maio, a Pastoral da 
Juventude da Paróquia Imaculada Con-
ceição - Limoeiro do Ajuru. Realizou a 
sua Missão Jovem Paroquial no distri-
to Sagrado Coração de Jesus. A missão 
trouxe como tema: “Fraternidade e su-
peração da violência” e lema: Em Cris-

to somos todos irmãos (Mt 23,8). Com 
muita grati dão a Paróquia deixa seu 
muito obrigado a todos(as) que parti ci-
param deste lindo momento.

Mês de Maio, a Obra da Misericórdia 
homenageia esse mês a nossa Rainha 
Nossa Senhora e dedica suas atividades 
com as crianças do projeto Ama-me a 
conhecer, vivenciar, aprender, brincar 
com Maria nossa mãe. 

Trabalho produti vo com as crianças 
Muitos ensinamentos sobre Maria 
Ati vidades Lúdicas 

Associação Obra da Misericórdia, 
restaurando Vidas em Cristo   . 

Vera Lúcia Gaia.(Responsável) 

FESTIVIDADE DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA. BAIRRO NOVO - CAMET

12 ANOS DE VIDA SACERDOTAL DE 
PE. RAIMUNDO NONATO RODRI-
GUES MARTINS
Poderia dizer muitas coisas, neste dia 
07/05/2018, dia que eu completei 12 
anos de Padre, porém escolhi somente 
agradecer: ao Deus de minha vida, autor 
e consumador anta vocação muito obri-
gado!  Sou feliz por ser Padre!! 

(Pe. Raimundo Nonato Rodrigues 
Martins).

Dia 01/05/2018 na Paróquia de São José Operário em Tucuruí PA, foi cele-
brada a festa de São José Padroeiro dessa desse povo de unidade e muita fé. 
Houve uma linda e bem participativa procissão pelas ruas do bairro e em 

seguida a Santa Missa em honra a ao Glorioso São José. 

PARÓQUIA SÃO JOSÉ –TUCURUI



A D i o c e s e 
de Came-
tá jun-

tamente com 
a Secretaria de 
Assistência So-
cial, teve a honra 
de parti cipar da 
caminhada de 
sensibilização e 
enfrentamento 
contra o abuso e 

à exploração sexual de crianças e ado-
lescentes.
 A caminhada começou com a 
concentração na Praça das Mercês às 
8h com abertura do pronunciamento 
do Pároco Pe. Raimundo Pantoja Cor-
rêa que enfati sou a importãncia da 
caminhada em defesa das crianças e 
adoslescentes que são molestados e 
violentados. Contamos com a parti -
cipação da primeira dama Srª.Wanda 
Valente, que nos apoiou nesta longa 
caminhada. E logo após percorrendo 
algumas ruas de nossa cidade em di-
reção a praça Raimundo Peres, onde 
hove várias apresentações pelas Esco-
las e Projetos.

Nossas crianças dos Projetos 
Sociais da Diocese de Cametá, 
fazendo bonito na caminhada de 
18/05/1018. Parabéns à Diocese 
pelo compromisso com o social, 
precursora no Município e principal 
arti culadora dessa luta e do 
evento. . . � � � �Vamos 
denunciar!(disque 100). 

(Diácono José Alves Neto )
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Colocando em práti ca a quinta 
prioridade da Assembleia do povo 
de Deus da Diocese de Cametá 

a Paróquia São Sebasti ão Breu sob o 
comando do seu Pároco Padre Samuel 
Briano realizou nesse dia 12 de maio de 
2018 a Assembleia Paroquial da juventude 
que é fruto do encaminhamento realizada 

no início de Março de 2018.
     A assembleia da juventude frisou como 
ponto positi vo a Criação do Setor da 
Juventude da Paróquia para intensifi car 
a evangelização da juventude na unidade 
e na diversidade dos carismas e já foram 
apresentadas algumas ati vidades entre 
elas o estudo do documento 85 da CNBB. 
Esti veram presentes na assembleia da 
juventude lideranças juvenis do ministério 
jovem da RCC, Encontro de jovens com 
Cristo, Pastoral da juventude e Juventude 
Franciscana JUFRA. Que Deus os abençoe 
nesse propósito. Que o Cristo o Jovem 
Galileu vos seja sustento na caminhada. 
Santa Rosa de Viterbo.Rogai por nós.

(Roberto dos Santos Alves)

PARÓQUIA SÃO SEBASTIÃO BREU BRANCO

CAMINHADA CONTRA EXPLORAÇÃO E ABUSO SEXUAL DE 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES. 18 DE MAIO – CAMETÁ-PA

Também no dia 18 de Maio de 
2018 no Breu Branco foi feito uma 
caminhada pelo dia Nacional de 
lembrar que abuso e exploração 
sexual de crianças e adolescentes 
e Crime e ser Cristão Ser Sal da 
Terra e Luz do mundo e não se 
calar diante de qualquer forma de 
violência. Denunciar é combater. 
todos pelos direitos da Criança e 
adolescentes. Diocese de Cametá 
queremos agradecer ao fotógrafo 
Paulo Henrique Ribeiro Ramos 
que gentilmente nos cedeu as fotos. 

Roberto (Robertinho)

NOTÍCIA DE BREU BRANCO

01/05- Pe. Lucivaldo Corrêa da silva
14/05- Pe. Joaquim Bonifácio Veiga. 

ORDENAÇÃO SACERDOTAL
07/05/2006- Pe.Raimundo Nonato Rodri-
gues Martins.
21/05/2005-Pe. Clodomir Aquino. 
23/05/1999-Pe.Sílvio Teixeira da Silva. 
23/05/2014-Pe.Joelson Júnior dos P. Nabiça 
23/05/2014-Pe.Marcos da Cruz de Freitas.
23/05/2014-Pe.Vicente de Paula X.Pereira. 
24/05/2006-Pe.Samuel Rogério dos Santos 
Briano. MCR  
27/05/2017-Pe. Nárion Alécio. CM
29/05/2014-Pe. Joelson Gomes. 
31/05/2008- Pe. Severino Bezerra CM.

PARABÉNS E VOTOS DE  FIDELIDADE!

ANIVERSARIANTES DE MAIO 
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ACONTECIMENTOS IMPORTANTES

ADQUIRA 
JÁ O SEU!

ENCONTRO DE PENTECOSTES
PARÓQUIA DE SANTA MARIA

DIA 20/05/2018

SOLENIDADE DE SANTA RITA 
DE CÁSSIA - PARÓQUIA DA 

VILA PERMANENTE ENCERRA 
FESTIVIDADE

Última noite da festividade emociona 
devotos com a presença de Dom Altevir.
Desde o dia 13 de maio a Paróquia 
Santa Rita de Cássia, localizada na Vila 
Permanente, na cidade de Tucuruí, esteve 
em festa em honra a sua padroeira. Todas 
as noites celebrações litúrgicas e temas 
relacionadas a Santa Rita e ao Ano do 
Laicato que foram abordados na refl exão 
de cada celebrante para mostrar aos 
fi éis que o Leigo e Leiga são importantes 
no projeto de Deus que começa aqui 
na terra. Todos os paroquianos fi zeram 
sua parte para a realização do festejo 
que este ano voltou tendo a frente o 
pároco Pe. João Thimóteo, que ano 
passado esteve ausente da Paróquia 
em virtude de ter exercido a função de 
Administrador Diocesano. E no dia 22 
de maio (dia de Santa Rita), iniciou-se 

uma procissão saindo do Super norte 
em direção ao local da missa. O páti o 
da Matriz de Santa Rita fi cou pequeno 
pra multi dão que acompanhou a missa 
solene de forma campal. Presidiu a 
celebração o bispo diocesano Dom José 
Altevir que esteve juntos com os Padres 
e religiosos da Área Episcopal São Paulo 
e de outras áreas da diocese. Todos 
puderam refl eti r a exemplo de Santa 
Rita que demonstrou amor e confi ança 
a Deus até o últi mo momento. Ainda na 
celebração aconteceu a encenação da 
vida da santa, que emocionou a todos: 
devotos, fi eis e paroquianos e visitantes 
de outras Paróquias. 
Ao fi nal todos receberam a benção de 
Dom Altevir, com as graças de Deus por 
intercessão de Santa Rita de Cássia. Pe. 
João Thimóteo agradeceu a todos que 
ajudaram na realização da festi vidade, 
sem disti nção. Também agradeceu 
a todos os Padres e religiosos que 
compareceram nas noites celebrati vas e 
ao povo de Deus nas missas para o êxito 
de mais um festejo.

Pastoral da Comunicação 
Paróquia Santa Rita de Cássia 

MAIS DE 100 JOVENS E ADULTOS CON-
FIRMAM SEU BATISMO A SERVIÇO DA 
IGREJA PELO SACRAMENTO DO CRISMA.

O Sacramento da Confi rmação 
ou Crisma foi concedido a mais de 100 
jovens e adultos que após a devida pre-
paração, bem como o reti ro e as confi s-
sões devidas receberam pela imposição 
das mãos do bispo diocesano de Cametá 
Dom Altevir que esteve presente e ungiu 
cada um com óleo e abençoou a todos. 
Também concelebrou com o bispo o Pá-
roco da Paróquia São José, Pe. 

Gilvan Manuel, CM e Pe. Marcos Tavares, 
CM (Vigário Paroquial da Paróquia São 
Francisco de Assis - Novo Reparti mento). 
Tudo organizado e ornamentado pela 
equipe de catequese paroquial que olhou 
cada detalhe para acolher a comunidade 
neste dia especial. 

Esta celebração solene aconteceu no dia 
21 de maio (segunda-feira) na Igreja Matriz 
de São José, cidade de Tucuruí. O espaço 
da Igreja foi tomado por crismandos, 
padrinhos e madrinhas, familiares, 
além de catequistas e convidados que 
testemunharam cada momento litúrgico, 
em especial o ato em que o bispo Dom 

Altevir interroga os crismandos quanto a 
renúncia e a assumirem compromissos 
consigo e com a Igreja de Cristo. Pois 
com este sacramento todos estão aptos 
a receberem a missão de estarem a 
serviços das comunidades e pastorais nos 
mais diversos seguimentos: juventude, 
família, liturgia, social, entre outros. 
Vale ressalta que a caminhada cristã não 
termina com o sacramento recebido, e 
sim se inicia uma nova caminhada para 
cada jovem e adulto. Despertar a fé e a 
vocação é uma dessas consequências 
depois de receber o Espírito Santo. Os 
dons se manifestam de acordo com a 
capacidade de cada um e é colocado a 
disposição do Reino de Deus. Que cada 
um que foi crismado se sinta chamado 
para agora atender o chamado do Grande 
Mestre. Parabéns a todos!

 Pastoral da Comunicação
Paróquia São José

Áre a Episcopal São Paulo 

SACRAMENTO DA CONFIRMAÇÃO NA PARÓQUIA SÃO JOSÉ- TUCURUÍ-PA


